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1. INTRODUCAO 

No periodo de 1947 a 1970, a produção nacional de carne bovina cresceu de 
866.000 toneladas para 1.746.000 toneladas, enquanto a quantidade média anual 

exportada no perfodo foi da ordem de 54.000 toneladas (2). Ainda no mesmo pe- 
riodo, observou-se que o consumo interno per capita oscilou entre 16,7 e 15,8 qui- 

los por ano, sem apresentar qualquer evidéncia significativa de expansao, a des- 

peito do incremento acentuado na renda real per capita dos consumidores, cons- 

tatado no mesmo periodo. As exportacoes brasileiras de carne, em 1964/65, atin- 

giram uma meédia anual de 27 mil e 400 toneladas, no valor de 18 milhões de 

dolares, enquanto, em 1972/73, esta média elevou-se a 122 mil e 100 toneladas, no 

valor de 151 milhdes de dólares (9). 
Atualmente, o Governo Federal conduz uma politica de controle de exporta- 

ções de carne bovina, estimulando a exportacao de tipos ou cortes de qualidades 

superiores e restringindo a exportagao de produto de tipos inferiores, os quais 

vém sendo encaminhados ao mercado interno. Na medida em que eXiste uma de- 
manda interna para o produto de tipos superiores, este tipo de intervencao no 

mercado tende a conduzir a um menor nivel de bem-estar, que seria alcancado 

sob condicoes de mercado livre. É evidente que o Poder Publico considera, em 

sua decisao de intervir, os beneficios advindos do incremento da receita cambial, 
obtido com a exportacao de carne. Isto não quer dizer que também não seja du- 

vidoso que a restricao de exportacoes com tipos melhores seja coerente com ob- 

jetivos de maximização de receita, visto existir demanda externa para todos os 
tipos de carne, problema adequado a outra pesquisa (Nos paises «mais ricos» 

nem toda populagao é «mais rica»). Entretanto, uma politica desta natureza nao 

pode ser avaliada sem um conhecimento mais preciso das relações de demanda 
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interna para tipos ou cortes de carne bovina de qualidade superior e, especial- 
mente, das relações entre incrementos na renda dos consumidores e variações da 
demanda potencial desta parcela de qualidade superior do suprimento total da 

carne bovina. 
O objetivo geral da pesquisa é estimar relações de dispêndio, consumo e qua- 

lidade de carne bovina, no mercado de São Luís-Maranhão. 
O principal objetivo do estudo é estimar «elasticidade de qualidade» da pro- 

cura de carne bovina, no mercado de Sao Luis, Estado do Maranhao. Em nivel 
secundario, pretende-se especificar e quantificar os efeitos de renda, tamanho e 
composicao da unidade familiar sobre dispéndio e consumo de carne bovina, na- 

quele mercado. 
E aparente que um estudo de ambito nacional seria de maior utilidade para 

a formação de politicas para este setor da pecuaria. Entretanto, em vista de ine- 
xisténcia de pesquisas antericres, no Brasil, sobre este problema especifico — 

relacoes de renda e qualidade de um produto alimenticio — julgou-se que muito 
poderia ser ganho, em termos de conhecimentos empirico e metodologico, caso o 
estudo se restringisse a um pequeno mercado e usasse informagoes que permitis- 
sem analise mais pormenorizada do problema. 

Em 1955, um estudo pioneiro sobre «elasticidade de qualidade~» da procura 
de produtos alimenticios foi realizado por PRAIS e HOUTHAKER (11), no Reino 
Unido, usando dados de orçamentos familiares. Neste estudo, entre outras coisas, 
os autores desenvolveram metodologia para analise de relagao renda-qualidade e 
verificaram que carnes, pescado, misturas para confeitaria e biscoitos apresenta- 
ram maior elasticidade de qualidade que os outros produtos, mas notaram que 
nenhuma elasticidade de qualidade dos 32 alimentos estudados era acentuada- 
mente elevada. Usando uma função semilogaritmica de preco e dispéndio total 
per capita indicador de renda), os autores estimaram uma elasticidade de quali- 
dade para alimentos agregados da ordem de 0.11. Em 1959, GOLLNICK (7), utili- 
zando dados de corte seccional de unidades familiares da Alemanha Ocidental, 
colhidos no periodo de 1950-51, verificou que a elasticidade de qualidade da man- 
teiga, margarina e banha de porco oscilava entre 0,00 e 0,02. Para as gorduras to- 
madas em conjunto (e portanto com maior variabilidade de qualidade) a elastici- 
dade de qualidade estimada era da ordem de 0.12. 

BURK (5), em 1965, estudando as principais variagoes qualitativas do consu- 
mo de produtos alimenticios nos Estados Unidos da América do Norte, analisou 
suas inferéncias sobre a agricultura daquele pais e dos paises do Oeste Europeu 
que experimentavam mudancas econdmicas comparaveis as norte-americanas. 
Os principais tipos de mudancas investigados foram os seguintes: (a) mudangas 
nos valores econémicos dos recursos usados na produção de produtos para con- 
sumo; (b) aperfeicoamento na qualidade dos produtos obtidos, ao nivel de em- 
presa rural; (c) mudancas nas caracteristicas dos produtos alimenticios, visando 
a atender a niveis mais elevados de preferéncias; (d) mudancas, no mercado de 
servicos, voltados para a qualidade, especialmente de produtos processados; (e) 
mudancas no valor nutritivo dos produtos. 

Dois fatores-chave no incremento da demanda em termos de qualidade tém 
sido a elevacao dos niveis de renda real e o incremento das taxas de urbaniza- 
0. 
MOORE e HUSSEY (10) escreveram: «orientação de mercado requer que os 

processos de mercado assegurem, por si proprios, fluxo continuo de matérias-pri- 
mas ao longo do tempo e em niveis de precos que reflitam razoavelmente os va- 
lores obtidos em seus usos finais. A demanda de produtos ao nivel de produtor 
deve ser vista como uma demanda derivada e os produtos primarios devem ser 

cotados de modo coerente com este conhecimento-. 
SERAPHIM et alii (13) estudaram a demanda carne bovina no mercado 

de Goiania — Goiás, mostrando que ela é relativamente preco-ineléastica a curto 
prazo e relativamente preco-elastica a longo prazo. Aquele autor obteve a seguin- 
te elasticidade-renda da procura: 0,23 a curto prazo e 0,36 a longo prazo. O autor 
ajustou as equacdes de procura por meio do método de minimos quadrados de 
um estéagio. 

BRANDT et alii (1), em 1973, em pesquisa realizada na cidade de Manaus, 
Amazonas, com o objetivo de analisar as estruturas do mercado consumidor de 
carne bovina, usaram dados de séries mensais de trés anos (1970-72), concluindo 
que a demanda de carne bovina, naquela cidade, é preco-inelastica (N, = -0,6) e 
renda-elastica (N = 2,6). Além disso, mostraram que variações de precos de pes- 
cado e de precos de carne de aves nao atingiam de modo significativo os niveis 
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de consumo de carne bovina. Naquele estudo, os autores usaram um sistema de 
equações simultâneas, ajustadas pelo método de Theil-Bassman. 

SANTOS et alii (12), em pesquisa realizada na cidade de São Luís, Maranhão, 
em 1974, usando dados de corte seccional, com o objetivo de estimar equações 
estruturais de demanda de carne bovina, carne suína e pescado, ajustadas pelo 
método de mínimos quadrados ordinários, bem como obter projeções de consu- 
mo futuro de carne bovina, para a referida cidade, verificaram que a procura de 
carne bovina era preço-elástica (Np = -1,35), pouco sensivel às variagoes do preco 
da carne suina (Ns] = 0,25) e relativamente sensivel as variacoes do preco do 
pescado (N sa = 0,40). Foi observado, também, que a procura de carne bovina, 
naquele mercado, era renda-inelastica ("r = 0,66). 

2. METODOS 

2.1. Modelo Conceptual 

As relações entre renda e consumo e renda e dispéndio tém sido discutidas 

na literatura especializada e nao receberam maior atenção no presente estudo (8) 

e (3). Entretanto, pouco tem sido feito no sentido de explicar a légica do compor- 

t_aénentc do consumidor no que diz respeito à qualidade do produto a ser adqui- 
rido. 

Quando se visualiza um produto como a carne, aparentemente as trés situa- 
ções são estreitamente relacionadas. Conquanto uma única medida de quantida- 

de se aplique bem à mensura¢ao de consumo de um produto como a carne, o 

mesmo não se pode dizer com relação à qualidade dos diferentes tipos ou cortes 

do produto apresentado para venda. A medida que se restringe a defini¢ao de 

um produto especifico dentro de um grupo de produtos, verifica-se a existéncia 

de uma série de produtos diferentes, estritamente homogéneos, adquiridos por 

precos homogéneos por todos os consumidores (6). 
— Considerando-se C, dispéndio ou gasto com carne bovina, igual à soma dos 

dispéndios CK com o K-ésimo, tipo ou corte de carne bovina, cada um destes 

dispéndios CK pode ser expresso como o produto da quantidade QK pelo preco 

PK. Dada a definicao daquilo que constitui um produto tnico e homogéneo, PK 
é uma constante que nao varia entre consumidores e que nao depende do nivel 

de renda (X); considera-se também que o mapa de indiferenca do consumidor se- 

ja constante. Por outro lado, a quantidade adquirida, QK, depende do nivel de 

renda. O consumo é medido em quantidade (cruzeiros) e o dispéndio é medido 

em valor monetario, podendo ser expresso do seguinte modo: 

c () = Q (X) Py m 
Por definição, o dispéndio com o consumo do grupo ou conjunto de tipos de 

carne é expresso por meio de: 

c () =g (0 a 

QM =k (X (111) 

O preco unitario ou médio do conjunto de tipos de carne pode ser expresso 
do seguinte mods 

P (X) = % avy 

Este preco médio ou unitério do conjunto de tipos de produto é usado como 
medida ou indicador de qualidade. Entende-se que P(X) é uma média ponderada 
dos precos PK' em que as ponderagoes sao as parcelas de quantidades dos tipos 
ou cortes homogénQeos.(!sw ¢, combinando-se as expressdes (I), (II) e (III), tem-se: 

x) E K 
P(X)=g TO Py (V) 

Visto que os preços PK são constantes, as variações de P (X), geradas por 
variações de renda, se devem a deslocamentos sistemáticos nas parcelas de 
quantidade, na direção de tipos ou cortes mais caros, à medida que se eleva o ní- 
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nível de renda dos consumidores (10). 
Feita a distinção entre dispêndio e consumo, definem-se duas diferentes cate- 

gorias de elasticidade-renda. Para um produto único e homogêneo (isto é, para 
uma classe de produto), é evidente que as duas elasticidades coincidem, uma vez 
que: 

log Cy (X) = log Q (X) + log Py (1) 

onde PK é uma constante independente do nível de renda (X). Destarte, pode-se 
obter uma única elasticidade-renda: 

d log Cg (X) d log Q¢ (X) 

"k T TTTog X ~dlog X (i) 

a qual também pode ser expressa de modo alternativo: 

d C (X) x d Q(X) 
X L3 (VIII) X ” 

WO T T A 
Em geral, é de se esperar que a elasticidade-renda de dispéndio e de consu- 

mo, para o agregado de tipos ou cortes de produto, seja diferente: 

(1x) 

1 d log X X) 
Por meio de substituição alternada das derivadas e das elasticidades, tal co- 

mo em (VIII), estas duas elasticidades globais podem ser expressas como uma 
média ponderada de n K: 

C, 
= E K 

"eTxT o & (D 

noaz A , aTkg Tk (x11) 
As expressoes (XI) e (XII) evidentemente ilustram o fato de que as duas elas- 

ticidades-renda, isto €, em relação a consumo e a dispéndio, são diferentes, por- 
que as ponderacoes diferem nas duas férmulas. Da relacao (IV) obtém-se: 

log P (X) = log C (X) - log Q (X) (XI11) 
de tal modo, que: 

"p T e TN (XIV) 

ou entao de (1): 

dc _ P DQ+ Q4P e P RR om 
lªultiplicando-se por X todos os membros e dividindo-se por C, na equação (XV), 

mos: 

X ,dc _ XP , do , XQ , dP (XVI) 
c a c ax c ax 

ou seja, 

"p TN T Nq (XVII)
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Sendo assim, tem-se: 

- dlogP(X np-j_%â_l (XVIII) 

que expressa a elasticidade de preço unitário em relação à renda ou elasticidade 

de qualidade, assim denominada a fim de evitar confusão com a expressão mais 

convencional de elasticidade-preço usada na teoria da procura e que se refere à 

relação entre variações de consumo geradas por variações de preço do produto. 

Se o valor da elasticidade de qualidade é positivo, mostra que a elasticida- 

de-renda e o preço variam no mesmo sentido: os tipos mais caros tendem a ser 

mais considerados como bens de luxo. Deste modo, a elasticidade de qualidade 

descreve a substituição de bens mais baratos por bens mais caros, dentro de um 

agregado de produto. 
Além disso, pode-se observar uma elasticidade de qualidade positiva ou 

maior que zero para um grupo de bens homogêneos cujas elasticidades de quali- 
dade (dentro de cada grupo), por definição, são iguais a zero. Conclui-se que ha 

uma possibilidade de obtenção de elasticidade de qualidade relativamente eleva- 

da, caso se adicionem bens compostos que apresentem moderada variação. Em 

outras palavras, a elasticidade de qualidade é diretamente influenciada pela he- 
terogeneidade do grupo, ou, de modo mais preciso, pelas amplitudes de preços e 
de elasticidade-renda dos bens que compõem este grupo. 

2.2. Procedimento 

O material usado nesta pesquisa foi obtido de uma amostra ao acaso-das u- 

nidades familiares que compõem a população da cidade de São Luís, Maranhão, 

nos meses de fevereiro e março de 1974. Originalmente, a amostra se compunha 
de 305 unidades familiares, mas, para efeito do presente estudo foi reduzida para 
283 unidades familiares, em vista de dúvidas levantadas acerca da fidedignidade 
de dados relatados de dispêndio, consumo, preço e/ou características sócio-e- 
conômicas de 22 unidades familiares entrevistadas (12). 

2.3. Método de Estimativa 

A escolha da forma funcional a ser utilizada para estimativa das relações de 

dispêndio, consumo e qualidade de carne bovina baseia-se em duas condições 
apriorísticas: (a) tende a existir um nível mínimo de renda abaixo do qual o con- 
sumidor não consome nada do produto e (b) tende a existir um nível de satura- 

ção de consumo, a menos que o consumidor se desloque na direção de produtos 

de melhor qualidade. Neste caso, o nível de dispêndio continua a crescer, mas se- 
gundo uma taxa mais baixa. 

Neste estudo serão consideradas cinco formas funcionais, ajustadas pelo mé- 
todo de mínimos quadrados ortodoxos ou de um estágio, a saber: 

Z= a-Bi/x*Ezn* B3y (XXI) 

Zy = o + 8;X ~ BWN BZl (XXII) 

logZy = loga+g; logX - 8,logN « gzlogl (XXI11) 

logZy = a = 81/x * Saw * B3y (XXIV) 

Zy = a + 8) logX - 8, logN - 85 logl (XXV) 
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onde ZK indica CK, PK, isto é, os níveis de dispêndio per capita, preço unitário 
e consumo per capita; X é o nível de renda per capita; N é o tamanho da unida- 
de familiar; I é o número de crianças menores de 12 anos na unidade familiar; a 
é a constante de regressao e Bi (i = 1,2,3) sao os coeficientes de regressao parcial. 

Conquanto os pesquisadores tendam a favorecer funções dos tipos (XXIII) e 
(XXV), em geral, nao excluem as outras, em bases aprioristicas, deixando que os 
dados usados em suas diferentes pesquisas mostrem quais as formas que melhor 
se ajustarão a eles. 

A inclusdo das variaveis N e I, indicadoras de tamanho e composição (núme- 
ro de criancas) da unidade familiar, permite testar a hipétese adicional de ocor- 
réncia de economias de tamanho no consumo do produto, bem como permite di- 
ferenciar entre comportamentos de unidades familiares de, digamos, 4 adultos 
daquelas com, digamos, 2 adultos e 2 criancas (4). 

A significancia dos coeficientes de regressao parcial é testada por meio da es- 
tatistica «t», de Student, e o grau de ajustamento das diferentes equagoes aos 
dados de consumo, dispéndio, preco e caracteristicas s6cio-economicas é verifica- 
do pelo coeficiente de determinação (R2). 

Além das pressuposi¢oes usuais do método de minimos quadrados de um 
estagio, ou seja, distribuicdo normal de média zero e variancia § 2, uma outra 
pressuposicao é fundamental neste estudo (6). Pressupée-se que todos os consu- 
midores paguem o mesmo preço por um tipo ou corte equivalente de carne bovi- 
na, isto é, presume-se que nao ocorram diferencas regionais (entre bairros) em 
precos de produtos (tipos), nem tão pouco discriminacédo monopolistica no mer- 
cado varejista de carne bovina de Sao Luis. Na medida em que esta pressuposi- 
ção for valida, deve exXistir uma relação direta entre preco e qualidade. 

A elasticidade de qualidade é estimada diretamente, fazendo ZK = PK, isto 
é, tomando preco como variavel endogena nos modelos (XXI) a (XXV), inclusive 
e indiretamente, dividindo-se as equações de dispéndio, em que ZK = CK, pelas 
equações de consumo, em que ZK = QK. As duas estimativas só devem diferir 
em razao de erros de natureza estocastica. 

Espera-se que as relacoes entre ZK e renda per capita sejam de natureza di- 
reta e que as relacoes entre ZK e N e I sejam de natureza inversa. Em outras pa- 
lavras, formulam-se as hipoteses de que (a) à medida que aumenta a renda, au- 
mentam os niveis de dispéndio, consumo e qualidade de carne bovina; (b) exis- 
tem economias de tamanho no consumo de carne, uma vez que tais economias 
ocorrem principalmente nos processos de preparo para consumo, cozimento, etc; 
(c) as criancas tendem a necessitar de menores quantidades per capita de carne 
que os adultos, uma vez que estes últimos tendem a utilizar, gradualmente, me- 
nores parcelas de proteina de leite e maiores quantidades de proteina de carne. 

3. RESULTADOS E DISCUSSAO 

As estimativas de consumo, gasto e preco de carne bovina e das caracteristi- 
cas socio-economicas, incluidas nos modelos de dispéndio, consumo e qualidade, 
são apresentadas no Quadro 1. 

Verifica-se que o nivel de consumo (3,5 quilos por més) per capita de carne 
bovina no mercado de Sao Luis é relativamente elevado, quando comparado 
com os niveis projetados para 1971, para a Regiao Nordeste do Pais, que eram da 
ordem de 0,9 Kg per capita, por més (12). 

A segunda observagao importante derivada dos dados apresentados no Qua- 
dro 1 é a de que o dispéndio com carne bovina, de cerca de Cr$ 38,00 per capita, 
por meés, representa parcela substancial (9,4%) da renda bruta dos consumidores 
daquele mercado. 

O nivel de renda per capita observado na época do estudo é relativamente 
elevado, alcancando cerca de Cr$ 400,00 por més, isto €, o equivalente a Cr$ 
4.850,00 per capita por ano ou ainda a 683 dólares per capita por ano, calculado 
à taxa corrente de cambio, que é de Cr$ 7,10 por ddlar. Estes valores sao signifi- 
cativamente mais elevados que os previstos para a Região Nordeste como um to- 
do, para o ano de 1971, que eram da ordem de 215 délares per capita, por ano 
(12). Estudos anteriores mostraram que a renda real per capita da populacao de 
São Luis, nos proximos dez anos, devera crescer segundo uma taxa geométrica 
meédia da ordem de 0,6% ao ano, enquanto na Regiao Nordeste como um todo o 
ritmo desta variavel, no mesmo periodo, devera ser de aproximadamente 2,8% ao 
ano.
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Nota-se, finalmente, que o tamanho médio da unidade familiar na época do 
estudo era da ordem de 6,5 pessoas, das quais quase 2, ou 27% do número total 
dos membros da unidade familiar, tinham menos de 12 anos. Tudo leva a crer 
que nem o tamanho nem a composição da unidade familiar virão a se modificar 
em futuro próximo. Entretanto, espera-se que a taxa de crescimento do número 
de unidades familiares, em São Luís, nos próximos dez anos, deverá ser da or- 
dem de 6,5% ao ano, o que é aproximadamente quatro vezes maior que o ritmo 
de crescimento a ser observado na Região Nordeste como um todo, de aproxima- 
damente 1,4% ao ano, no mesmo período (12). 

Em conjunto, os valores apresentados no Quadro 1, agregados a outras esta- 
tísticas disponíveis, mostram, de modo absoluto e relativo, a importância e as 
perspectivas do mercado local para carne bovina. 

A forma funcional que melhor expressa as relagoes estruturais entre dispén- 
dio, consumo, qualidade de carne bovina e varidveis exégenas, selecionadas no 
mercado de Sao Luis, parece ser a forma exponencial dupio-logaritmica: 

5 o 8  mBy = 
Eg = axf1y"B2 7763 

onde 2x indica CK, PK ou QK, isto é, estimativas de níveis de dispêndio per ca- 
pita, preço ou consumo per capita, X é o nivel de renda per capita; N é o ta- 
manho da unidade familiar; I é o número de crianças menores de 12 anos na uni- 
dade familiar; & é a constante de regressao e j (i = 1,2,3) representa os coefi- 
cientes de regressao parcial. 

O Quadro 2 apresenta as estimativas dos parametros estruturais das trés 
relacoes. As estimativas dos coeficientes de regressao parcial destas equagoes 
são as proprias elasticidades de dispéndio, consumo e qualidade (prego) em rela- 
ção a renda, tamanho e composi¢ao (nimero de criancas) das unidades familia- 
res. 

Na equação de dispéndio, o coeficiente da variavel renda per capita é estatis- 
ticamente diferente de zero, ao nivel de probabilidade de 0,01. O valor do coefi- 
ciente (B1) € igual a cerca de 0,39, indicando que, para uma variagao de 10% na 
renda per capita, o gasto com carne bovina tende a variar, no mesmo sentido, 
quase 4%. O valor estimado nao contraria, portanto, o enunciado da chamada 
«Lei de Engel». Este resultado sugere que, na elaboracao de projecoes de dispén- 
dio futuro com carne bovina, para o mercado de Sao Luis, deve-se considerar o 
provavel impacto do crescimento da renda real per capita sobre este item do or- 
camento familiar. 

O coeficiente da variavel tamanho da unidade familiar, na equação de dis- 
péndio, é estatisticamente diferente de zero, ao nivel de probabilidade de 0,05, in- 
dicando que o tamanho da unidade familiar é uma variavel importante em ter- 
mos de explicacao de variagoes do nivel de gasto per capita com carne bovina. O 
valor e o sinal do coeficiente da variavel tamanho da unidade familiar indicam 
que, para um acréscimo de 10% no tamanho da unidade familiar, é de se esperar 
um decréscimo da ordem de 1,5% no nivel de dispéndio per capita de carne bovi- 
na, e vice-versa. O sinal negativo do coeficiente desta variavel é coerente com o 
conhecimento empirico de que devem existir algumas economias de escala ou de 
tamanho no gasto com carne bovina. 

Ainda na equacao de dispéndio com carne bovina, nota-se que o coeficiente 
da variavel numero de criancas na unidade familiar ¢ estatisticamente diferente 
de zero, ao nivel de probabilidade de 0,01, sugerindo que a estrutura ou composi- 
ção da unidade familiar também é um fator que influi significativamente no nivel 
de gasto com carne bovina. O sinal do coeficiente causal é negativo, indicando 
relacdo inversa entre número de criancas na unidade familiar e nivel de dispén- 
dio com carne bovina. O valor e o sinal do coeficiente da variavel indicadora de 
composição da unidade familiar sugerem, que, para uma variagao de 10% no 
numero de criancas na unidade familiar, ceteris paribus, é de se esperar uma va- 
riação, em sentido contrario, da ordem de 0,8%, no nivel de dispéndio per capita 
com carne bovina. 

Conquanto nao se tenha conduzido nenhum teste formal da diferenca entre 
as estimativas dos coeficientes de tamanho da unidade familiar e do numero de 
criancas na unidade familiar, é aparente que a estrutura ou composicao da U.F. 
é uma variavel bem menos importante (cerca de duas vezes) que o tamanho da 
unidade familiar, em termos de influenciar variacées do nivel de dispéndio per 
capita de carne bovina.
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A segunda equação de interesse nesta análise é a que procura explicar varia- 
ções do nível de consumo per capita de carne bovina. O coeficiente da variável 
renda per capita é estatisticamente significante, ao nível de 1% de probabilida- 
de, indicando que esta variável é importante em termos de explicação de varia- 
ções significativas do nível de consumo per capita de carne bovina. O valor do 
coeficiente da variável renda per capita indica que, outros fatores permanecendo 
constantes, é de se esperar que uma variação de 10% no nível de renda per capi- 
ta provoque uma variação, no mesmo sentido, da ordem de 3,2%, no nível de 
consumo per capita do produto conjunto. Isto indica que a procura de carne bo- 
vina é renda-inelástica no mercado estudado e a conclusão é coerente com resul- 
tados obtidos na maioria dos estudos anteriores conduzidos neste mercado e em 
outros mercados do País (12) e (13). 

No futuro, acréscimos no nível de renda real per capita dos consumidores de- 
verão resultar em acréscimos menos que proporcionais no nível de consumo de 
carne bovina. É notável, também, que do acréscimo total previsto, em dispêndio 
com o produto conjunto (carne bovina em geral), apenas 80% deverão resultar 
de incrementos no nível de consumo de carne bovina em geral. A parcela restan- 
te (cerca de 20%) do acréscimo de dispêndio deverá ser proveniente do incremen- 
to da demanda de produto de melhor qualidade. Este novo conhecimento deve- 
ria ser considerado na formulação de projeções de consumo e dispéndio futuros, 
bem como no planejamento da produção e da comercialização do produto. 

O coeficiente de regressão parcial da variável indicadora de tamanho da uni- 
dade familiar, na equação de consumo, também é estatisticamente diferente de 
zero, ao nível de significancia de 1%, indicando que esta variável exógena influi 
significativamente no nível de consumo per capita de carne bovina. 

O valor e o sinal do coeficiente da variável tamanho da unidade familiar indi- 
cam que, para uma variação de 10% no tamanho da unidade familiar, ceteris 
paribus, é de se esperar uma variação, em sentido contrário, da ordem de 2,3%, 
no nível de consumo per capita de carne bovina. O sinal do coeficiente desta va- 
riavel causal sugere a ocorrência de algumas economias de tamanho no consumo 
deste produto. À medida que aumenta o tamanho da unidade familiar, tende a 
decrescer o uso do produto, expresso em termos per capita, ainda que o uso fa- 
miliar total tenda a ser incrementado. 

O coeficiente de regressao parcial da varidvel indicadora da estrutura fami- 
liar, na equacao de consumo, é estatisticamente significante, ao nivel de probabi- 
lidade de 0,01, mostrando que esta variavel também é importante como explica- 
ção de variacoes do nivel de consumo per capita de carne bovina. 

O sinal e o valor do coeficiente da variavel numero de criancas na unidade 
familiar, na equação de consumo, indicam a ocorréncia de relação inversa entre 
o numero de criancas na unidade familiar e o nivel de consumo per capita de 
carne bovina, e que para uma variacao de 10% no numero de criancas na unida- 
de familiar, é de se esperar uma variacao inversa, da ordem de 0,8%, no nivel de 
consumo per capita do produto. 

Não se testou formalmente a diferenca observada entre os coeficientes da va- 

riavel indicadora de estrutura familiar nas equacoes de dispéndio e consumo. En- 

tretanto, a priori, esta diferenca sugere que a maior presenca de criangas na uni- 

dade familiar tende a atingir mais o gasto que a quantidade consumida do pro- 

duto. Em outras palavras, os resultados são coerentes com o conhecimento de 
que familias com maior numero de criancas, ceteris paribus, consomem carne de 

qualidade inferior ou de tipo mais barato do que as familias com menor numero 

de criancas, isto ¢, aquelas familias tendem a sacrificar mais qualidade do que 

quantidade. 
Ainda na equacéo de consumo per capita de carne bovina, obtém-se evidén- 

cia preliminar de que existe um nivel minimo de renda per capita, abaixo do 

qua.P os consumidores nao adquirem qualquer quantidade de came bovina, mes- 

mo de tipo ou qualidade inferior. Fixando-se as varidveis indicadoras de ta- 

manho e estrutura da unidade familiar nas suas respectivas médias, multiplican- 
do-se estes valores pelos respectivos coeficientes de regressao parcial, adicionan- 

do-se estes dois produtos ao termo constante ou intercepto e igualando-se o re- 

sultado a um valor praticamente igual a zero, a variável indicando consumo per 

capita nulo, calcula-se o nivel minimo de renda abaixo do qual as unidades fami- 

liares nao adquirem qualquer quantidade do produto. Com base nos valores obti- 

dos no presente estudo, este nivel de renda é praticamente igual a Cr$ 11,80 per 

capita por més ou Cr$ 141,60 per capita por ano.
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Com base neste modelo exponencial, não foi possível determinar o ponto de 

â:;ãxração, caso exista, do consumo per capita de carne bovina, no mercado estu- 

o. 
O sinal e o valor do coeficiente de regressão parcial da variável per capita na 

equação de qualidade indicam que, ceteris paribus, para uma variação de 10% 

no nível de renda dos consumidores, é de se esperar uma variação, no mesmo 

sentido, da ordem de 0,8%, no preço da carme bovina. Nota-se que esta variação 

de preço é indicadora de variação de qualidade do produto adquirido. O valor es- 

timado de B 1, na equação de qualidade, é coerente e praticamente igual ao valor 
indicado do efeito qualidade pelas equações de dispêndio e consumo, indicando 

que, além do aumento de consumo, o incremento no nivel de renda tende a ex- 

pandir a procura de tipos superiores ou mais caros de carne bovina. Conquanto 

este efeito de qualidade seja igual a apenas um quinto do efeito total (dispéndio), 

ele é estatisticamente significante e de magnitude suficientemente grande para 

ser considerado em programacao de producdo e comercialização. O coeficiente 

da variavel renda per capita no modelo de qualidade é estatisticamente diferen- 

te de zero, ao nivel de probabilidade de 0,01 (Figura 1). 
O valor estimado do coeficiente da variavel tamanho da unidade familiar é 

estatisticamente diferente de zero, ao nivel de probabilidade de 0,01. Aparente- 

mente, as familias de menor tamanho adquiririam produto de melhor qualidade 

ou preco mais elevado de que as familias com maior numero de pessoas. A esti- 

mativa do coeficiente (8 2) desta variavel indica que, para um acréscimo de 10% 
no tamanho da unidade familiar, ceteris paribus, o nivel de qualidade do produ- 

to tende a elevar-se a 0,8%. 
Como se observou, ao se compararem os efeitos do tamanho da unidade fa- 

miliar sobre os niveis de dispéndio e consumo per capita, o efeito sobre o consu- 

mo é proporcionalmente maior que o efeito sobre o dispéndio, sugerindo que o 

efeito de qualidade deveria ser de sinal contrario e de valor igual a diferenca 

entre aqueles efeitos. Em outras palavras, visto que o dispéndio é igual ao produ- 

to de consumo por preco, a elasticidade de qualidade deveria ser igual a diferen- 

ca entre a elasticidade de dispéndio e a elasticidade de consumo. Aparentemen- 
te, os valores de 8 2 nas equações de dispéndio e/ou consumo foram sub ou 
superestimados, respectivamente. Isto poderia ser explicado por problemas de 

multicolinearidade. Entretanto, os coeficientes de correlação simples entre as va- 

riaveis exégenas incluidas no modelo, expressos nos logaritmos decimais dos va- 
lores observados, sao relativamente baixos, oscilando entre -0,32 e 0,43, sugerin- 

do que os efeitos de multicolinearidade nao devem ser de maior importancia. E 

possivel que erros de especificacdo, isto é, de omissao de variaveis relevantes nos 

modelos, sejam responsaveis por estimativas dos efeitos da variavel tamanho da 

unidade familiar sobre dispéndio, consumo e qualidade de carne bovina. 
O valor do coeficiente de regressao parcial da variavel numero de criancas na 

unidade familiar é estatisticamente diferente de zero, ao nivel de probabilidade 

de 0,20, indicando que esta variavel é importante em termos de explicacao de va- 

riagdes de qualidade (preco) da carne bovina adquirida. O sinal do coeficiente 

desta variavel é coerente com o conhecimento empirico, e sugere relagao inversa 
entre numero de criancas na unidade familiar e qualidade da carne bovina ad- 

quirida. Para dado orcamento doméstico e dada alocagao de dispéndio com car- 

ne bovina, as unidades familiares com maior número de criancas tendem a con- 

sumir menor volume per capita de carne bovina e também a reduzir seus requisi- 

tos de qualidade do produto, quando comparadas com unidades familiares com 

menor número de criancas. Isto é coerente com o conhecimento de que ocorre 

substituicao de proteinas de carne por proteinas de leite na dieta das criangas e 

também pelo menor poder de decisão e/ou definigao de preferéncias das criancas 

no %ue diz respeito à qualidade do produto a ser consumido pela U.F. O valor do 

coeficiente de regressão parcial da variável número de crianças na unidade fami- 

liar indica que, para uma variação de 10% no número de crianças na unidade fa- 

miliar, ceteris paribus, é de se esperar uma variação, em sentido contrário, da 

ordem de 0,07%, na qualidade (preço) de carne bovina adquirida. ' 

Os valores dos coeficientes de determinação das equações estimativas de dis- 

pêndio, consumo e qualidade de carne bovina são relativamente baixos, varian- 
do entre 0,42 e 0,18, indicando que apenas 42 a 18% da variação observada em 

dispêndio e qualidade, respectivamente, podem ser explicados pelos hiperplanos 

de regressão das três variáveis exógenas sobre as variáveis endógenas de interes- 

se. O coeficiente de determinação da equação estimativa de consumo per capita 

indica que apenas 39% da variação observada nesta variável endógena foi ex- 
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2xn 
Cr$/mê = (Cr$/mês) & = 5,1952, 0o 039442 

= 

2 
(kg/més) 

\‘\‘ 

Q = 0,5757. (x/w 0+318%9 

X/N (Cr$/més) 

FIGURA 1 - Ilustração de relações estruturais de qualidade, con- 
sumo e dispéndio da demanda de carne bovina - São 
Luis, Maranhdo. 1974. 

plicado pelo hiperplano de regressao respectivo. 
Conquanto estes valores sejam relativamente baixos, são geralmente obser- 

vados em estudos deste tipo, onde não é possivel e nem interessante incluir 
maior número de variaveis explicativas do comportamento do consumidor, visto 
que não se tem interesse em obter previsoes e/ou projeções especificas de com- 
portamento das unidades familiares incluidas nas amostras. O estudo se dirige a 
obtencao de estimativas coerentes dos parametros estruturais dos trés modelos e 
néo tem a preocupação de obter modelos com maior poder preditivo. Por último, 
cabe frisar que os valores obtidos de R2 sao estatisticamente diferentes de zero, 
aos niveis usuais de significancia. 

4. CONCLUSOES 

A conclusão mais geral obtida deste estudo é a de que os consumidores da 
cidade de Sao Luis, Maranhao, reagem diante de incrementos em seus niveis de 
renda, adquirindo maiores quantidades e melhores qualidades ou tipos de carne 
bovina, elevando seus gastos com este produto. 

Os resultados obtidos permitem concluir que, para um acréscimo de, diga- 
mos, 10% na renda per capita dos consumidores, ceteris paribus, esperam-se in-
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crementos da ordem de 3,9% no dispêndio, de aproximadamente 3,2% no consu- 
mo e de cerca de 0,7% na qualidade (preço). 

No que tange aos efeitos de tamanho e estrutura ou composição da unidade 
familiar sobre dispêndio, consumo e qualidade de carne bovina, os resultados 
obtidos permitem concluir que aquelas duas variáveis exercem também efeitos 
significativos e de natureza inversa sobre o comportamento dos consumidores, 
no que diz respeito à aquisição de carne bovina. Os parâmetros estimados destas 
duas variáveis, nas equações de dispêndio, consumo e qualidade, foram todos 
significantes, aos níveis usualmente empregados em análise econométrica, e 
mostraram que, apesar de baixos, seus efeitos devem ser considerados na avalia- 
ção do comportamento dos consumidores de carne bovina. 

Os modelos econométricos utilizados para avaliação dos efeitos de renda per 
capita, tamanho da unidade familiar e composição da unidade familiar sobre dis- 
pêndio per capita, consumo per capita e qualidade de carne bovina consumida 
explicaram parcelas relativamente pequenas da variabilidade total observada de 
dispêndio, consumo e qualidade do produto. É possível que a ocorrência de erros 
de especificação nos modelos selecionados estivesse viciando as estimativas dos 
parametros estruturais. Entretanto, num grande número de modelos alternativos 
em que se fez variar a especificacao deles nao se observaram variacoes substan- 
ciais dos valores dos parametros estimados. 

Conquanto nao se disponha, no momento, de informagcées fidedignas acerca 
da estrutura das preferéncias dos consumidores estrangeiros, é aparente que a 
politica intervencionista desta natureza nao seja Pareto 6tima. 

5. RESUMO 

A medida que se acelera o processo de desenvolvimento economico e se ele- 
va a renda real per capita dos consumidores, é de se esperar que se expanda a 
procura de um produto como a carne bovina. Tal incremento na demanda pode 
ser atendido por meio da implantacao de projetos de producao que representem 
progresso tecnolégico e conseqiiente expansao da oferta. Resta uma duvida, en- 
tretanto, quanto aos efeitos do acréscimo na renda real per capita sobre a quali- 
dade procurada do produto. E possivel que, dependendo da natureza desta rela- 
ção, surjam conflitos de interesse no que diz respeito a continuagao da politica 
de restrição qualitativa das exportacoes de carne bovina. 

Foram selecionados trés modelos potenciais em que as variaveis eram 
expressas nos logaritmos decimais dos valores observados. No primeiro modelo, 
a variavel endogena era o dispéndio per capita com carne bovina; no segundo 
modelo, a varidvel dependente era o consumo per capita deste produto e, no ter- 
ceiro modelo, a variavel explicada era o pre¢o, tomado como indicador de quali- 
dade de carne bovina. Nos trés modelos, as variaveis exogenas eram renda per 
capita, tamanho da unidade familiar e nimero de criancas de menos de 12 anos 
na unidade familiar. 

Verificou-se que o consumo médio de carne bovina era da ordem de 3,5 qui- 
los per capita por més. O dispéndio per capita na época da pesquisa era de apro- 
Ximadamente Cr$ 38,00 por més. O preco médio de carne bovina pago pelos con- 
sumidores, na mesma época, era da ordem de Cr$ 11,00 por quilo, variando entre 
Cr$ 9,00 e Cr$ 12,50 em 68% dos casos. 

A unidade familiar tipica apresentava nivel médio de renda da ordem de 
Cr$ 404,00 per capita por més, contando com cerca de 6,5 pessoas e com aproxi- 
madamente 1,7 menores de 12 anos de idade. 

Verificou-se que as funções de Engel e de demanda de carne bovina eram 
renda-inelasticas e que a renda influenciava, direta e significativamente, a quali- 
dade de carne bovina adquirida pelos consumidores da cidade de Sao Luis. 

6. SUMMARY 

As the economic development process speeds up and increases the 
consumers’ per-capita real income, it is expeeted that the demand for a product 
such as beef will increase. This increase in demand can be supplied by 
establishing production projects to meet the increased demand. There is, 
however, doubt about the effect of a per-capita real income increase on desired 
product quality. The nature of this relationship gives rise to disagreements 



254 REVISTA CERES 

concerning continuation of the qualitative restrictions on the beef export policy. 
Three potencial models in which the variables were presented in decimal 

logarithm on the basis of the observed values were selected. In the first model 
the endogenal variable was the per-capita expenditure for beef; in the second 
model the dependent variable was the per-capita consumption of this product, 
and in the third model the explained variable was the price taken as an 
indication of beef quality. In the three models the exogenous variables were 
per-capita income, family unit size and the number of children less than 12 years 
old in each unit. 

It was found that the average consumption of beef was 3.5 kg per capita per 
month. The per-capita expenditure was Cr$ 38.000 per month. The average 
consumer price was Cr$ 11.00 per kg, averaging between Cr$ 9.00 and Cr$ 12.50 in 
68% of the observed families. 

A typical family unit had an average income level of Cr$ 404.00 per-capita 
per month, calculated at 6.5 adults and 1.7 children less than 12 years old. 

It was verified that Engel’s functions and the demand functions for beef were 
income inelastic and that income influenced, directly and significantly, the 
quality of beef purchased by the consumer residents of the city of Sao Luis. 
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